CO-269

Andrade, Mário de. [Carta] 1940 out. 23, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, New York, NY. 4 p. [manuscrito]
Meu caro amigo Portinari


Acabo de receber sua carta, a que respondo imediatamente. Aliás não estava esperando carta pra mandar resposta, só não lhe escrevi antes por vadiação besta. Sempre me lembrava de escrever porque você não me sai da lembrança. A verdade é que você deixou um vazio danado aqui em nosso grupo familiar e ficamos assim como baratas tontas, de cá pra lá, meio sem destino. Além disso, havia a curiosidade de saber o que estava acontecendo aí com você, até que as primeiras boas notícias nos sossegaram mais.


O meu curso na sua casa vai continuando regularmente. Amanhã mesmo dou mais uma aula e depois só ficarão faltando duas. Aliás eu saio deste curso mais convencido que nunca que estas coisas não adiantam nada e que a nossa dinâmica e vibrante Lota está redondamente enganada. No meio de tanta gente as próprias alunas de você, que são o que interessa, ficam envergonhadas, não perguntam, não discutem e, em vez de aula pra aprender, a coisa vira conferência na A.B.I., grãfinagem pura. Não interessa.


O Salão acabou sem briga nem lustre, embora estivesse muito mais valioso este ano que antes. Há certos defeitos no regulamento do Salão que precisam consertar e o Rodrigo me pediu que fizesse isso para o regulamento ser convertido em lei. Já modifiquei muita coisa e tomei muitas notas, mas vou esperar a vinda de você e ouvir suas idéias e conselhos pra fazer o plano definitivo. Sobretudo precisamos dar um tombo no reinado do Osvaldo Teixeira, que isso não pode continuar mais assim.


Também o Bianco abriu agora a exposição dele. Muita coisa pau, muita influência de você, o que é natural, mas o rapaz tem talento e já apresenta algumas coisas bem boas. E uns desenhos excelentes, embora muito escola francesa demais. Vou escrever sobre ele pra animá-lo e pôr em relevo a escola de você. Guardarei o artigo aqui pra você ler quando vier.


Você diz na sua carta que já está pensando na volta. Mais uma vez insisto com você pra aproveitar o mais possível e sugar quanto puder os Estados Unidos. Si receber encomendas aceite e vá ficando enquanto a coisa render. O meu maior desejo é que você volte daí com uns bons cobres, que garantam um futuro firme pra você com Maria, para você então pintar descansado o que quiser, livre das imposições financeiras da vida.


Não se afobe nem deixe se levar pelas saudades. Você precisa antes de mais nada garantir um futuro, mesmo que seja modesto, pra não ter mais que a preocupação feliz de viver e educar o nosso querido João Cândido. Como vai ele? E a Olga, que já deve estar valente no inglês?


Bem, vou parar com estas conversas que já está na hora do meu almoço. A terra vai correndo sem novidade. Infelizmente sem novidades... E eu curtindo esta minha eterna angústia de viver longe da família e dos meus livros. Pra mim, então, a falta de você e de Maria tem sido enorme, pois era no seu meio que eu encontrava um eco carinhoso da minha vida familiar. Se não fosse a casa da Liddy Chiaffarelli com o Mignone, creio que não me agüentava neste deserto de afeições verdadeiras, que é o Rio de Janeiro. Mas sei fazer das tripas, coração. Vá ficando aí, meu amigo, quanto puder e enquanto a America... der.


Uma lembrança muito afetuosa pra Maria com Olga e que Deus dê saúde ao João Cândido.


Com o abraço velho do



 Mario
